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1\IJI\C1A VISTO! 

Como isto, nunca! O sr. 
João Franco tem um passa- 
do abundante de arbitrarias 
e voluntariosas decisões.Foi, 
por signal, com a penitencia 
xinxera d'esses seus actos 
que tornou a escalar o po- 
der. Pois agora excedeu-se 
a si proprio. Como isto, na- 
da! 

Em novembro de 1894, 
sendo também ministro o 
actual chefe do governo, 
bouve um encerramento de 
sessão, estando a decorrer o 
período parlamentar. Foi 
«m seguida a uma successão 
■de tumultos, provocados pe- 
lo partido progressista, en- 
tão fóra do poder, tendo-se 
prolongado por dias c dias 

' essa situação, por todos re- 
conhecida como intolerável 
e impossível de continuar. 
Foi encerrado o parlamento 
tnas por acto francamente 
<iictatorial, por decreto as- 
signado por todos os minis- 
tros, publicado no Diário, 
assumindo o governo toda 
a responsabilidade da sua 
•decisão e justifkando-a em 
xelatorio publicado com o 

■decreto. Veiu o diploma na 
folha official, ficando o par- 
lamento encerrado ipso fa- 
cto, sem leitura nas Côrtes. 

Em novembro de 1906, 
bouve outra vez encerra- 
mento dictatorial das Cbrtes, 
■estando então os progressis- 
tas no poder, e por motivo 
de desmandos parlamenta- 
les, aliás determinados pe- 
los dissidentes do preprio 
partido que o governo re- 
presentava. Ainda d'essa vez 
<0 respectivo decreto foi pu- 
iblicado no Diário, sob a 
lesponsabilidade dos minis- 
tros, não reunindo a camara 
para o ouvir ler e executar. 

Pela primeira vez agora, 
um decreto de encerramen- 
to, arbitrário e dictatorial, 
como facilmente provare- 
mos, é lido ás Côrtes e exe- 
cutado por ellas. Isto nunca 
se tinha visto! O governo, 
mão podendo com as Côrtes, 
fechou-as. Não sabendo ex- 
plicar- se ou defender-se, fu- 
giu. Mas nem ao menos tem 
a coragem dos seus actos, e 
a tal ponto ella lhe falta, 
que pela primeira vez é 
obrigado o parlamento a 
executar por si mesmo um 
decreto contra ellc redigido. 
Estava reservado este pro- 
dígio de impudência, esta 
ãnegualavel falta de aprumo 
politico, esta acção sem pre- 
cedente, ao homera que vi- 
nha restabelecer o prestigio 
parlamentar abatido, e go- 
vernar inalteravelmente com 
as Côrtes, tanto tempo aber- 
tas quanto fosse necessário 
para restabelecer o equili- 
brio! 

Não que um tal procedi- 
mento possa causar surpreza 
a quem quer que seja. A 

nós menos do que a nin- 
guém. Tudo com este go- 
verno tem sido de tal modo 
espantoso, que nada já pôde 
fazer que não seja espera- 
do, Pois não esteve o par- 
lamento a funccionar duran - 
te mais de trez mezes, sem 
a camara dos deputados res- 
ponder ao discurso da Co- 
roa? Tem havido discursos 
da Corôa sem resposta, mas 
é com sessões interrompi- 
das a curto trecho, não com 
tres mezes de trabalho, aliás 
absolutamente esteril. Tam- 
bém aquella descortezia for- 
mal estava reservada ao go- 
verno que vinha alevantar o 
prestigio da Corôa. Outro 
prestigio que, no seu enten- 
der, carecia de estimulan • 
tes... Pois não houve em 
3o de julho do anno passado 
uma providencia dictatorial 
para os vinhos, sem que em 
duas sessões consecutivas, 
mais de seis mezes, o gover- 
no apresentasse á camara o 
competente bill de indemni- 
dade? Bella maneira de exal- 
tar o abatido prestigio dos 
representantes da nação! 
Com estes precedentes, co- 
mo estranhar c que acaba 
de succeder, e que não é 
senão um passo mais, de 
forma alguma o ultimo, no 
caminho de demolições e 
desatinos que os fados tece- 
ram para esta extraordiná- 
ria situação nominalmente 
redemptora e substancial- 
mente dementada? 

Note-sc todavia, que nun- 
ca decreto de encerramento 
foi arbitrário e dictatorial 
como este. E' arbitrário por- 
que as Côrtes estavam pro- 
rogadas, com audiência do 
Conselho de Estado, até 3o 
de abril inclusivamente. In- 
clusivamente, dil -o o decreto 
da prorogação! Não c uma 
sessão que acaba; é uma 
sessão que se interrompe. 
E' dictatorial o encerramen- 
to, porque se realisa sem 
orçamentos approvados,nem 
o do corrente exercício, nem 
o do anno economico pró- 
ximo, sem leis constitucio- 
naes votadas, sem nada do 
que é necessário para o en- 
cerramento constitucional de 
uma sessão parlamentar. 
Pois sendo dictatorial e ar- 
bitrário, injustificável e ab- 
surdo, attentatorio, como 
nenhum, contra os privilé- 
gios fundamentaes do poder 
legislativo, é lido ás camaras 
este decreto, para que ellas 
o executem, furtando-se o 
governo á responsabilidade 
do seu acto, que nem sequer 
justifica! 

Mas como justifical-o? E' 
bem evidente que o governo 
foge do Parlamento por ter 
a cabeça vasia e não poder 
tolerar um julgador imme- 
d'ato para a sua provada e 
perigosíssima incompetência 

cm face de uma questão de 
gravidade sem cgual. A ca- 
mara dos deputados só foi 
tumultuosa, porque delibe- 
radamente o governo o quiz, 
rccusando-se a prestar qu- 
alquer especic de explicação 
sobre o assumpto que a to- 
dos preoccupava. Que mui- 
to tumultuosa tivesse sido, c 
bem pouco o foi, não seria 
á sobre posse, nem com fal- 
ta de agitação no paiz para 
abundantemente motivar o 
desassocego dos represen- 
tantes da nação. A camara 
dos pares, nem com todas 
as provocações do governo, 
nem com a recusa teimosa e 
deploravelmente impresslo- 

| nante do governo a declarar 
um ápice das suas intenções, 
nem assim perdeu a sua 'i- 
nha de correcção ou sahiu 
da sua habitual compostura. 
Não! O parlamento não se 
encerra porque tenha tor- 
nado a vida difficil ao go- 
verno. Encerra-se porque o 
governo não sabe viver com 
o parlamento, e não duvida 
desquitar-se d^lle n^ma 
questão de que elle não po- 
dia desinteressar-se! 

Gomo isto, nunca tinha 
havido nada! NMsto deu o 
famoso programma da rua 
dos Fanqueiros, o governar 
á ingleza, o liberalissimo á 
prova de delapidações, o 
regresso ás praticas consti- 
tucionaes, o raio de luz na 
noite caliginosa do rotativis- 
mo sem lei nem norma! As- 
sim se poz termo a uma ses- 
são parlamentar, ficando o 
paiz entregue a um conflicto 
gravíssimo ainda hoje affir- 
mado em novos tumultos cm 
algumas escolas de Lisboa, 
hoje, como até aqui, resul- 
tantes dos erros do governo, 
pois continua sendo a inter- 
venção da policia que de- 
termina esses conflictos! 
Será isto governar? Não. E' 
mil vez o contrario dMsso. A 
redempção clamorosamente 
apregoada degenera n^m 
descalabro tremendo. Nunca 
houve nada rgual, c não se 
viu ainda tudo! 

—— 

Reunião das mino- 

rias regenera- 

doras 

A reunião das minorias 
em casa do sr. Hinzte Ri- 
beiro abriu ás 9 horas. Foi 
presidente o sr. Moraes Car- 
valho e secretários os srs. 
visconde d^thouguia e Mel- 
lo Barreto. Estavam pre- 
sentes 5o pares e deputados 
e os ministros de estado ho- 
norário, srs. Pimentel Pin- 
to, Teixeira de Sousa, Mat- 
toso dos Santos, Campos 
Henriques, Wenceslau de 
Lima, Manoel Vargas, con- 
de de Paçô Vieira, Affonso 

Pequito, Antonio de Azeve- 
do, Pereira dos Santos, An- 
selmo d'Andrade e Moraes 
Carvalho. 

O sr. presidente abriu a 
sessão dizendo que o mo- 
tivo da reunião era para uma 
troca de impressões, cm vis- 
ta do encerramento das côr- 
tes. Dá a palavra ao sr. 
Hint^e Ribeiro, que agrade- 
ce a collaboração de todos 
os seus correligionários,quer 
dentro quer fóra do parla- 
mento. Considera um acto 
irregular o encerramento das 
côrtes, quando nada fazia 
prever tal resolução. Refere 
que o pedido de adiamento 
negado ao ultimo governo 
regenerador, é concedido ao 
actual governo sem motivo 
justificado. 

Declara ter annuído á ap- 
provação do projecto de lei 
dos duodécimos, por ter-lhe 
sido feita, por parte do che- 
fe do governo, a declaração 
de não ser encerrada a actual 
legislatura sem a approva- 
ção do orçamento do Esta- 
do, declaração feita também 
publicamente e no parla- 
mento. O governo encerrou 
as camaras por não poder 
viver com o parlamento. Só 
assim se explica não ter sido 
agora procurado pelo chefe 
do governo, como succedcu 
de outras vezes. O procedi- 
mento do governo não é um 
acto de força, mas sim de 
deserção. 

O actual chefe do gover- 
no, saído do partido rege- 
nerador, enveredou com os 
seus amigos pelo caminho 
do ataque a tudo e a todos, 
fazendo acreditar que só elle 
estava destinado a grandes 
cousas. Atacou cruelmente o 
partido progressista e lan- 
çou-se nos braços do chefe 
cTesse partido. 

Fez o escarcéu de 4 de 
maio e teve o i.0de dezem- 
bro. Lançou o pergão de 
querer governar com o par- 
lamento e encerra o parla- 
mento. Disse querer gover- 
nar dentro da lei e a lei é 
elle. A sua envestidura libe- 
ral cahiu. 

A lei para elle é um far- 
rapo. O parlamento é uma 
palavra vã. O orador faz a 
critica das leis de garantia 
administrativa, de contabili- 
dade publica, da lei de im- 
prensa e da dos vinhos. Ho- 
je, diz o orador, ninguém 
acredita no messianismo do 
governo, que fecha o parla- 
mento e vae para a dicta- 
dura, emquanto o partido 
regenerador está onde esta- 
va, fiel ao rei e ás institui- 
ções. 

Não tem a sofreguidão do 
poder. Aguarda os aconte- 
cimentos. Aos actos que o 
governo praticar de dictá- 
dura, opporá o partido re- 
generador, quando no poder 
acros correspondentes. 

Segue-se o sr. Pimentel 
Pinto. Censura os actos do 
governo e faz elogios ao 
partido regenerador e ao seu 
chefe que mostra a falsidade 

das accusações feitas ao mes- 
mo partido. 

O sr. conde de Paçô Vi- 
eira, que agradece as pala- 
vras do sr. Hintze Ribeiro. 
Declara que a minoria re- 
generadora fará tudo quanto 
o chefe do partido mandar, 
c declara mais ter sido em 
obediência « indicação do 
chefe do partido que a mi- 
noria regeneradora votou a 
lei dos duodécimos, que que- 
ria combater. 

O orador foi muito ap- 
plaudido. 

Segue-se o sr. José cCA- 
\evedo: Considera o adia- 
mento concedido ao gover- 
no uma affronta grave ao 
partido regenerador. E ^es- 
ta ordem de ideias fez va- 
rias considerações de cara- 
cter energico. 

Volta a fallar o sr. Hin- 
tqe Ribeiro, que discorda do 
orador antecedente a respei- 
to da gravidade da affronta 
ao partido regenerador. Es- 
te partido, diz o orador, é 
tão forte que ninguém, seja 
quem fôr, o pode aggravar 
ou oífender porque no mo- 
mento das afflições c á porta 
do partido regenerador que 
se bate. 

O partido regenerador 
tem uma missão a cumprir, 
e só por isso ellc conserva 
a direcção do partido. A's 
suas obrigações nunca fal- 
tou, e os serviços feitos, fei- 
os sem mira em reconheci- 
mento d^quelle a quem fo- 
ram prestados. Termina sa- 
udando o partido regenera- 
dor, agora como nos dias 
de maior gloria. 

Por ultimo, faliam os srs. 
Pereira de Lima e visconde 
da Torre, sendo approvado 
um voto de louvor e confi- 
ança ao chefe. 
  .c-pyafev. 

E 

No cemitério parochial de 
esta villa, sepultou-se a ex."1" 
sr.* D. Emilia Vieira de 
Carvalho, mãe do sr. Hyla- 
rio Barreiros, brilhante col- 
laborador do «Jornal de 
Melgaço», aonde tem firma- 
do diversas producções em 
prosa e verso. 

A finada era irmã do 
sr. Bento Vieira de Carva- 
lho, hábil ajudante do mui- 
to digno escrivão notário de 
esta comarca, sr. Justino J. 
Rodrigues Loureiro. 

Os nossos pesames a to- 
da a família enluctada. 

i5—4—907- 

El—Dani. 

((fokçfls 

liprflíi) 

A ereada 

Ha poucos annos ainda, a 
crcada era uma servente 
obediente, séria,discreta, mo- 
desta, económica e nada exi- 
gente; pelo tempo que vivia 
com a mesma família parti- 
lhava dos mesmos sentimen- 
tos; na doença era tratada 
com todo o carinho e a sua 
morte era sentida quasi co- 
mo a de uma pessoa de fa- 
mília. 

Hoje?! 

A creada hoje, no geral, 
começa por ser arrogante, 
hypocrita, diz mal, despres- 
tigia pela maledicência seus 
amos, calumnia seus patrões, 
torna-se presumpçosa, veste 
vistosamente, mostra-se exi- 
gente com a soldada e ao 
entrar tira de condição não 
lavar roupa, não carregar 
com grandes volumes, só 
cosinhar ou só fazer recados, 
sahir aos domingos... no 
fim do mez tem a soldada 
gasta. 

Aborrece os amos porque 
são impertinentes, não pôde 
aturar as creanças por se- 
rem ruins e diz'que se vae 
embora porque não está pa- 
ra aturar tanta... estripa- 
da. 

Passado algum tempo, en- 
contramol-a... ama de lei- 
te! 

No fim dalguns annos 
ninguém a quer, porque vae 
a passo accelerado para a 
desgraça... baixa ao hospi- 
tal, depois mendiga, e... 
acaba no monturo, n^ma 
casa de prostituição! 

Hylario Barreiros. 

 «WíB»  

******««««*«** 
«*«*»«»«**»»* 

(Denhora dos Prazeres 

Na segunda feira da se- 
mana passada, realisou-se 
na capellinha do Barral,fre- 
guezia de S. Paio, a costu- 
mada festividade em henra 
de Nossa Senhora dos Pra- 
zeres, que foi muito concor- 
rida. 

No arraial tocou a musica 
Velha. 

Revista d'Jnspecção 

E' no dia 12 do proximo 
mez de maio, pelas 9 horas 
da manhã, que hade reali- 
sar-se na sala da camara 
municipal d'este concelho, a 
revista dMnspecçao aos re- 
servistas domiciliados nVste 
concelho. 

Aviso aos interessados. 
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Vae, luar, branco e sereno, 
Oscular a minh'amada; 
Vae-lhe di^er em segredo 
Que é por mim idolatrada. 

Quem me dera dar um beijo 
Na tua bocca, morena; 
Satisfai-me este desejo 
Minha condida açucena! 

xm me dera no teu collo 
Oormir uni somno d'amor, 
E depois sonhar comtigo. 
Meu anjo, minha flori 

A belleça peregrina 
Que em ti resplandece. 
Parece coisa divina. 
Coisa humana não parece! 

Sonhei que tinha morrido, 
Sonhei que tinha expirado, 
E que fui amortalhado 
Nas ondas do leu vestido. 

Ai, fa^em-me enlouquecer 
Os teus olhos, oh trigueira! 
Não olhes assim p'ra mim, 
Tem dó de mim, feiticeira! 

Tég 

Consor cio 

Na basílica do Coração de 
Jesus, em Lisboa, consorci- 
aram-se no penúltimo do- 
mingo, a sr.a D. Maria Fi- 
lomena d^spregueira Ma- 
lheiro Reymao, gentil filha 
do .'Ilustre titular da pasta 
das obras publicas, sr. con- 
selheiro José Malheiro Rey- 
mao, e o sr. dr. Antonio 
Calidido Nogueira, magis- 
trado superior doeste distri- 
cto. 

A' cerimonia, assistiram 
apenas pessoas de famiiia e 
algumas senhoras e cavalhei- 
ros das relações mais inti- 
mas dos nubentes. 

Foi celebrante mgr. co- 
nego dr. Bernardo Chouzal, 
•que, ao terminar o acto, fez 
uma eloquente e emocionan- 
te allocuçao. 

Paranympharam, por par- 
te da noiva, seus paes, sr.a 

D. Adelaide de Espregueira 
Malheiro Reymao, e o sr. 
conselheiro Malheiro Rey- 
mao; por parte do noivo, 
sua tia sr.a D. Angelina V. 
Nogueira, representada pela 
sr.a D. Ernestina d^spre- 
gueira, e seu irmão, sr. dr. 
Jcsé Maria Nogueira. 

Os noivos receberatr. a 
benção papal. 

Pelo sr. conselheiro Ma- 
lheiro Reymao, foi offere- 
cido, na sua residência, um 
delicado copo tf agua, e em 
seguida partiram os noivos, 
no rápido, cm direção ao 
Tamel, aonde tomaram um 
trem, que os levou a Refo- 
jos. Ponte do Lima. 

Que a «lua de mel», que 
vam passar ali, lhes decor- 
ra feliz, e que o futuro lhes 
seja por egual venturoso. 

— 
IJra de justiça 

A rainha sr.a D. Maria 
Pia mandou entregara An- 
na Padua, atropeilada no 
desastre da rampa de San- 
tos, como noticiamos, reis 
90^000 para custeio do fu- 
neral da creancinha, victima 
do desastre, e mais SòiJooo 
reis como mensalidade que 
lhe fica dando até ã educa- 
ção dos seus restantes filhos. 

^ Os que morrem 

Em Paredes, falleceu ha 
dias o sr. dr. José Fereira 
Pinto da Cunha, conceitu- 

i ado facultativo d'aquelle mu- 
j nicipio e presado irmão dos 

srs. dr. Manoel Ferreira 
Pinto da Cunha, illustrado 
cirurgião mór. Albino Can- 
dido Ferreira Pinto da Cu- 
nha, muito digno major de 
caçadores 3, e Julio Pinto 
da Cunha. 

Os nossos pêsames a to- 
da a família enluctada e, em 
especial,áquelles nossos ami- 
gos. 

Em Coura, falleceu tam- 
bém a ex.ma sr." D. Emilia 
Vieira de Carvalho, estre- 
mecida mae do nosso distin- 
cto collaborador sr. Hylario 
Barreiros. 

As nossas mais sentidas 
condolências áquelle nosso 
amigo. 

—— 
Recenseamento de 
anímaes e rehiculos 

A fim de proceder á re- 
visão do recenseamento de 
animaes e vehiculos nVste 
concelho, esteve aqui, acom- 
panhado do i.0 sargento sr. 
Sousa, o illustrado capitão 
de cavallaria sr. Queiroz 
Montenegro. 

O serviço correu na me- 
lhor ordem e todos os re- 
gedores compareceram a 
prestar os necessários es- 
clarecimentos. 

O tempo 

Continua a chuva a mi- 
mimosear-nos com o grande 
beneficio prestado á agricul- 
tura. Algumas vezes tem si- 
do acompanhada de graniso, 
o que prejudica bastante o 
vinho nascido. 

Os centeios teem-se de- 
senvolvido consideravelmen- 
te e as hortas e pomares 
apresentam bello aspecto. 

Oxalá que o anno seja 
farto, como tudo fáz pre- 
ver. 

Festa Intima 

Na quarta feira passada, 
para festejar o dia do nas- 
cimento de sua interessante 
e sympathica filhinha «Pitu- 

) ca», o nosso amigo sr. Luiz 
Monteiro, que é um cava- 
lheiro muito sociável, reaii- 
sou, na sua formosa viven- 
da de Eiró de Baixo, d,pnde 
se disfructa um panorama 
ridentissimo, uma festa que 
deixou muito penhorados to- 
dos que a ella assistiram. 
Depois de um opíparo al- 
moço no convívio dos seus 
mais Íntimos amigos, pes- 
soas muito respeitáveis da 
nessa sociedade, a philarmo- 
nica «Nova», conduzida por 
um dos admiradores do sr. 
Monteiro, amenisou a festa, 
tocando vários trexos de mu- 
sica com gosto e precisão 
em que sobresahiam anima- 
díssimas valsas que as se- 
nhoras e cavalheiros, que de 
tarde o foram cumprimen- 
tar, aproveitaram para pres- 
tar culto á Deusa Terpsico- 
re. Nos intervalos fez-se 
canto e recitação ao piano, 
saiientando-se no canto e 
piano as ex.ma* sr.38 D. Ali- 
ce Monteiro e D. Anna da 
Costa Pinto e a ex.ma sr.a 

D. Marcellina d^raujo Aze- 
vedo, intelligente professora 
official,na recitação da «Fes- 
ta e Caridade» que disse 
com primorosa correcção, 
recebendo muitos applausos. 

Parabéns ao sr. Montei- 
ro, pelo bom gosto de que 
dá provas e pelo exemplo 
que acaba de incutir aos... 
avaros, indifferentes, desi- 
ludidos. ou pouco amorosos. 
Folgamos que por largos 
annos, acompanhado de sua 
estremecida família, tenha 
ensejo de proporcionar ás 
pessoas de suas relações uma 
festa tão attrahente. 

  

Mandamentos da lei 
do ventre 

Os mandamentos da lei 
do ventre são dez, a saber: 

1.0—Amarás a carne so- 
bre todas as coisas e ao pei- 
xe como a ti mesmo. 

2.0—Não jurarás ter be- 
bido vinho puro nos hotéis, 
casas de pasto ou tabernas. 

3.°—Guardarás o jejum no 
dia 3o de fevereiro de cada 
anno. 

4.0— Honrarás aquelles 
que te derem bons jantares. 

5.°—Não matarás senão 
os animaes que te servirem 
para a panella. 

6.°—Nunca encherás mal 
o copo nem te levantarás da 
mesa com apetite. 

7.0—Não furtarás pão aos 
que o não tiverem. 

8.°—Não arrotarás a pos-, 
tas de pescada quando co- 
meres fiambre. 

9.0—Não desejarás os os- 
sos e as cascas da mesa do 
teu proximo. 

io.0—Não cubicarás a fo- 
me alheia. 

—- 

Com 3 hervas do Monie 
Rnwcnzori (Uganda-Africa 
ecuatoral) obtém se rapida- 
mente a cura maravilhosa e 
segura de qualquer doen- 
ça recente ou chronica, seja 
de que genero fôr. Ninguém 
soffre desenganos tomando 
estas hervas. Preço 2(51000 
réis. F.nvia se franco de porte 
e registrado. Únicos Conces- 
sionários: 

Srs.: PENNKLLYPES C.0 

—Milano (Italiaj 

A questão da 

Universidade 

Continua a greve na Uni- 
versidade de Coimbra, man- 
tendo-se também, como fir- 
me solidariedade, em alguns 
dos principaes estabeleci- 
mentos de ensino superior 
em Lisboa e Porto. 

A classe académica tem 
dado n^sta conjunctura c 
mais eloquente testemunho 
de cordura e firmeza, ape- 
sar das. provocações claras 

'e repetidas de diversos agen- 
tes da auctoridade. 

Não incitamos a greve es- 
colar, nem por qualquer 
maneira lhe demos apoio 
que podesse traduzir-se em 
incitamento aos que toma- 
ram a iniciativa dVsse pro- 
testo contra o regimen ana- 
chronico e fradesco porque 
ainda se dirige o primeiro 
estabelecimento d^nsino su- 
perior no nosso paiz. 

Mas perante os factos con- 
summados e em vista do 
procedimento correcto da 
mocidade das escolas, não 
podemos deixar de dizer 
que elia tem procedido com 
notável cordura e que tem 
mantido uma solidariedade 
de classe que, em verdade 
não era para esperar em 
taes circumstancias. 

Agora parece que á hora 
em que escrevemos deve 
estar assignado o decreto 
mandando encerrar os es- 
tabelecimentos d'ensino on- 
de se manifestaram as gre- 
ves, permittindo, porem,que 
os alumnos que perderam o 
anno até ao dia 8 do cor- 
rente possam encerrar a 
matricula ao acto. 

E1 claro que os estudantes 
riscados temporariamente 
da Universidade não obti- 
veram o minimo indulto, 
estão condenados a soffrer 
a dura pena e por isso quem 
sabe se as academias conse- 
guirão ainda manter a atti- 
tude de protesto até muito 
mais tarde. 

Esperemos, diz O Minho* 

Horroroso incêndio 

Causou aqui a mais dolo- 
rosa impressão, o horroro- 
so incêndio occorrido em 
Lisboa n'um prédio da rua 
da Magdalena, do qual re- 
sultou a morte a 14 pessoas 
e grande somma de prejuí- 
zos. 

O prédio incendiado com- 
punha-se de cinco andares. 
No primeiro vivia um nego- 
ciante que foi quem, propo- 
sitadamente, deu cansa ao 
sinistro, achando-se por isso 
preso, assim como sua fa- 
mília e um caixeiro. 

Apesar do incêndio ter 
logar altas horas da madru- 
gada, os moradores dos 3 
primeiros andares salvaram- 
se milagrosamente, mas os 
do 4.0 e 5.° foram quasi to- 
dos victimas. 

Um horror! 

 ^«14.  
Taxas postaes 

Durante a corrente sema • 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco i83 reis 
Marco    226 « 
Corôa  192 » 
Peseta 180 » 
Dollar i^o5o » 
Sterlino 5i13/lC 

—— 

JpULVE^lSADORES PARA 

YIRHAS 

ZPXO-.A.IRO 

Te Tegai—systema Vermorel 

Tubos de borracha de i.a qualidade, discos e accesso- 
rios para os mesmos 

Preços lixos—cxcepcionaes. 

ANTONIO AUGUSTO D'ARAUJO. 

f. eBliiBli. 

Morlc de D. Ra- 

mon Noccdal 

Em Madrid, falleceu ha 
dias, o sr. D. Ramon No- 
ceda!, chefe dos integristas. 
A noticia do seu passamen- 
to causou grande sensação 
commentandc-se nos círculos 
políticos hespanhoes, ccm 
interesse, a mudança que o 
facto vai causar nos partidos 
reaccionários. Suppõe-se 
mesmo que desapparecerá a 
facção integrista e que os 
indivíduos nMIafiliados irão 
engrossar as fileiras do car- 
Hsmo e do partido conser- 
vador. 

O illustre extincto era fi- 
lho do eminente politico, já 
morto, D. Candido Noce- 
dal. Dirigiu o jornal tradi- 
cionalista «El Sig'o Futuro» 
e na sua mocidade cultivou 
a litteratura dramatica, es- 
crevendo «La Caramanola», 
e «Juez de su casa», obras 
que deixavam perceber o 
seu espirito de intransigên- 
cia politica. 

Era um orador distincto, 
tendo pronunciado discursos 
que ficaram notáveis, nos 
annaes políticos de Hespa- 
nha. 

—— 

Festa escolar 

O sr. ministro do reino 
determinou pela direcção ge- 
ral de instrucção publica, 
que a festa escolar annual 
se realize em todo o paiz no 
dia 3 d'outubro, sendo feita 
n^sse dia a distribuição dos 
prémios ás creanças, segun- 
do a indicação que houver 
sido dada pelas circumscri- 
pções escolares. 

——- 
Publicações recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.os 

45i a 455. 
Fneyclopedia das Fa-- 
milias—Recebemos o n.0 

244. 
O Conde de Monte 

Christo — Recebemos o 
fascículo n.0 42. 

Manual da Coslnhel- 
ra—Recebemos o tomo n.0 

3. 
Gazeta dos Tavradores 
—Recebemos o n.a 99 d^s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

Portugal Agrícola—Re- 
cebemos o n.0 22—do 17.' 
anno. 
Maravilhas da Natureza— 

Recebemos os fascículos n.08 

266 a 268. 

fARTÃO D£ 'BAKABÍNS 

.Fcç annos' 

No dia 11—o menino Ed- 
mundo Paulo (TOllvelra 
Sousa. 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. Hermenegildo 
José Solheiro Júnior. 

Terça feira—o sr. Gervásio 
Ferreira d'Araujo. 

Quarta feira—o sr. Fran- 
cisco Rodrigues Barrei- 
ros. 

* * * « * * 

Regressou a esta comar- 
ca, o sr. dr. Salvador Ribei- 
ro, meretissimo juiz de Di- 
reito. 

—Partiu para o Pará, o 
nosso estimado conterrâneo 
c assignante, sr. Alberto J. 
de Sousa. 

Desejamos-lhe feliz via- 
gem. 

Até Valença acompanha- 
ram-n'o os srs. José Luiz 
Gonçalves, José Duarte de 
Sousa e Candido Esteves. 

— Encontra-se no Porto, 
a fim de tratar da sua saú- 
de, o sr. José Vaz, conside- 
rado commerciante da pra- 
ça do Pará. 

Desejamos-lhe prompto 
restabelecimento. 

—Vimos aqui na semana 
passada, os srs. Manoel José 
Domingues Machado e Um- 
berto Homem d'Abreu e 
Motta, estimáveis cavalhei- 
ros da Vallinha. 

—Regressou de Hcspanha 
com sua ex.ma esposa, o sr. 
dr. Augusto Lima, conser- 
vador Testa comarca. 

—Estiveram no Porto, os 
srs. João Pires Teixeira e 
José Antonio dWbreu Car- 
neiro. 

—Está completamente res- 
tabelecido dos seus incom- 
modos, o sr. Miguel Augus- 
to Ferreira, muito digno 
escrivão notário doesta co- 
marca. 

    

Despedida 

Alberto José de Sousa, 
retirando-se para o Pará, 
Brazil, sem que tivesse tem- 
po para se despedir de to- 
dos os seus amigos e pes- 
soas de suas relações, fal-o 
por este meio, ofierecendo- 
Ihes ali o seu inútil présti- 
mo. 

Melgaço, 14—4—90. 7 
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FUWDADA ESI 188® 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

^ ■> >r^ir*rrT^H ihíirf i 

€onsíruem-se gazometros para produzir gaz aceívleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, «, superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionaraento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, cora um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canaTisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candíeiros e todos os seus aocessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficii 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

JPrtços £imUadlssimoô 

a 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS EPE^TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», (festa villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. c-j 
«.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto m 

Gonçalves. cr 
a."—Para a Quinta de Moutegordo, em St.* Quintino, concelho de Sobral de m 

MonfAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- cf 
gado em Lisboa. gi 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d1 Almeida. ^ 

4.°—Para o Ctrande Hotel do Pczo, propriedade do Sr. Antonio Maria p 
Guerreiro Ranhada. m 
O.*—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano p 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. S 
J.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos,t~ 

n'esta villa. gí 
8.° Para a casa da Tuna llclgaccnse. cr 
9.° Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d1 esta villa. m 

A NACIONAL 

Ccrapanhia porítigueta de Seguros 

sobre a Vida iiuninna 

Capilal 200:000|000 reis 
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pONTÍjA O MILtDlU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooc rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet gíooo rs. 
Tubos dc borracha de i.3 qualidade, Sqo rs. o metro 
Sulphato de cobre de r." qualidad:. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GGmv-xz&wa soaTi»© »« cAJifA&o 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2|5oo rs, 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 24200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-sc a 400 rs. 

mmm nu muno 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 5loco 
a 9I000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vende: ' 
a 1I200 e i|J5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

illiH liP0$ifIil8 11 U 

ClLlEifl SAFE 

Em pacotes, torrado, moido e cm grão. 

CAMAS BS FSE&Q 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machlnas de costni-a. 
Vendei* muito e ganhai* pouco é o systeutb 

adoptado na 

im mn n iitpíi 

JAelgaço 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David d!Andrade 
Carlos Alfred * da Silva 
Carlos Vic'or ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
J-ernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção techniea 

j Dirétor e Actuaria—fernan- 
I do Brederode. 
! Sub Director—José A. Quin- 

tella 
Medico chefe—Dr. Egas Mo- 

ntq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

Sédc: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 

X/XSieo-A- 

Esta companhia reallsa desde |ã contractos 
seguro: 

Em caso de morte e em caso de vida. 

AGENTE- <jÒoo-a,xJtes 'hiastyast/oíD&.l). 

% 

84 AS DOZE ESPADAS DO DIABO Si 

—Só têem medo os que se occultam, mi- 
nha senhora. Eu chamo-me o Caçador de 
cobardes, e é por isso que quero conhece!-a. 

—Pois bem! Vae ver-me, e ai d'aquelles 
que me obrigam a faltar a um juramento sa- 
grado!... Ai d'aquelles que o senhor prote- 
8e' 

Com um movimento furioso Illitch arran- 
cou a mascara. 

Nem um grito, nem uma exclamação aco- 
lheram aquelle movimento,que deixava a des- 
coberto feições admiráveis; e este silencio era 
talvez devido a que havia na physionomia de 
Illitch uma tal expressão de rancor, ou, me- 
lhor ainda, de ferocidade, que a alma, ainda 
a mais energica, se sentiria gelada por esse 
phenomeno de fealdade na belleza. 

Paschoal Simeonis, como os seus compa- 
nheiros. ficou como petrificado em presença 
d^quella cabeça de Medusa. 

Passada porém a primeira impressão dis- 
se: 

—Basta! Está livre, minha senhora. E ago- 
ra, que a fiquei conhecendo, previno-a tam- 
bém de que se acautele. 

João Fichet afastou-se da porta, deixando 
a saída livre. 

—Até á vista! bradou Illitch com ar ame- 
açador, saindo da cabana 

Paschoal deixou cair" sobre a mesa, ao lado 
do escudo de oiro uma pistola. Levantou-se 
então a velha e foi buscar a um armario três 
copos e uma bilha, que continha um liquido 
amarellado. O rapaz não tirava os olhos da 
mulher mascarada. 

—Este rapaz é idiota? perguntou Simeonis 
á velha. 

—Idiota! Ora essa! Teimoso é que é. Está 
na massa do sangue; é ta! qual o pae. Quer 
ver a cara d,aquella senhora; e como não 
quer mostrar-llfa, o pequeno não dá atten- 
ção a mais nada emquanto ella aqui estiver. 

—Está bem! disse Paschoal enchendo dois 
copos. 

E dirigindo-se a Illitch, antes de encher o 
terceiro copo, acrescentou: 

—Quer servir-se, minha senhora? 
Ella abanou a cabeça. 
—Não tenho sede. 
—Pois é pena, disse Pivardière depois de 

despejar um copo, porque esta cidra é excel- 
lente. 

Querendo sem duvida terminar uma con- 
versação que não lhe agradava, Illitch deu 
um movimento á cadeira cm que estava sen- 
tada, ficando assim com as costas quasi vol 
tadas para os dois viajantes. 

Jacquot não a perdia de vista. 
Decorreram ainda alguns minutos, em que 
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íARTOES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA offlciaa encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographtcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

CARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODlCOS 
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Armindo de Lourdes Lourenço r SERilDE E QUEIÍ iliS B^RIIQ VEil 

Praça do Commercio, canto da rna do 
Rio do Porto 

—MEIAS AÇO— 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de I.* qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Vêr para crêr 

^tan3j«3 Í íaçiaJa ralíícjia d< <asimii!aí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.XNMOS B ATOAuLMAJOOS JOB 
GUXM&RÃBS 

Apupas brancas, para 
homem e senhora 
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apenas se sentia correr a cidra da bilha para 
os copos. A final chegaram João Fichct e 
Kotia. 

—Está tudo prompto, disse a arcada a sua 
ama. 

—Ah! muito bem! Partamos. Meus senho- 
res, repito os meus agradecimentos. 

Illitch levantára-se e já ia a sair, quando a 
um gesto de Paschoal, João Fichet foi collo- 
car-se diante da porta, embargando-lhe assim 
o passo. 

—Que quer? perguntou a moscovita. E de- 
pois, como que recordando-se: Ah! c verda- 
de.. . esquecia-me... 

E metteu a mão n'uma bolsa que lhe pen- 
dia da cintura. 

—Não, disse uma voz, o meu creado na- 
da reclama... 

«Eu porém tinha um favor a pedir-lhe cm 
recompensa do serviço que lhe prestei. 

«Sou muito curioso... tão curioso como 
este rapaz, que não tem despegado os olhos 
da sua mascara, c, como clle, • cu desejaria 
muito ver-lhe o rosto. 

«Só um momento... Deve realmente ser 
encantadora!... E por isso lhe peço, minha 
senhora, que por um instante me deixe con- 
templar a sua belleza. 

Era Paschoal Simeonis quem assim se ex- 
pressava, e Illitch despedia dos olhos faíscas, 

que o teriam cegado se tivessem tanta força 
como vontade. 

Assustada por este novo incidente, Kotia 
approximára-se da ama, que, com a maior 
agitação, respondeu a Paschoal: 

—Õ senhor está mentindo! A injuria que 
agora me faz é extremamente violenta para 
ser só filha de um capricho. 

«Desde quando, por simples curiosidade, 
um homem obriga uma mulher, que não quer 
ser conhecida, a tirar a mascara? 

«Se deseja conhecer-me também eu hei de 
conhecel-o... até já o conheço! 

«Acautele-se! Olhe que eu posso ser para 
o senhor uma inimiga implacável. 

Paschoal Simeonis sorriu-se desdenhosa- 
mente. 

—Poderia eu ceder a um pedido... mas 
a uma ameaça não cedo, redarguiu clle. Ago- 
ra quero conhecel-a. 

Uma cspecie de rugido saiu do peito de Il- 
litch. 

•—Ah! Quer! exclamou ella, Ah! ha!... sim, 
já sei d'onde veiu, se ainda não sei para on- 
de vae. Ignoro qual seja o fim que tem em 
vista, mas sei bem qual é o braço que o guia! 

«Foi a condessa de Chalais quem o man- 
dou em minha perseguição! Confesse que foi 
ella, a quem eu fui prevenir de que se acau- 
tellasse por cila c por seu filho! 

Á.l i- í ÀAiAÁÁÁiÂÁÂi 4.1 AAiii"- 

COLCHOARIA 
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COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJ-IVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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A dçbllííade 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles i C.1 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Esta 
ikmento re 
itiliSshDO 
lebil ou 

i 

da pharaacia Franco 
que é ura prcellenti 
or, de fácil digeaUk 

—•a pessoas de estónia^ 
irmo, para convalescente< 

..as oO crei.iças, à ao me» 
um pveeíoo inedicamen* 

jue pala sua aeçfc» tenjea reconstt 
ninte ô do mais i^onhecido provei 
MB pwftoas momieuí, le aMtstituiçí 

w íagalmeot» «I 
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Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e ninas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço ha 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 


